
3

Prezados leitores da Linux Magazine,

Quem tem como primeira língua o português costuma achar que a língua é fácil. 
Somos alfabetizados nessa língua e pensamos nessa mesma língua. É interessante 
imaginar o grau de influência que isso exerce sobre nós ao longo de nossas vidas.

Já ouvi dizer que os alemães, um povo reconhecidamente organizado e 
disciplinado, são o reflexo de sua língua – ou seria o contrário? -, fortemente 
estruturada, mas aberta a construções inusitadas e muitas vezes inovadoras.

Por mais exagerada que possa parecer esta afirmação que faço a seguir, existem 
semelhanças entre o processo de alfabetização e o uso de um computador. Nós 
aprendemos a pensar em computadores da forma como o computador se apre-
senta para nós pela primeira vez. A lógica que apreendemos do funcionamento 
do computador advém do raciocínio que nossa interface com ele nos impõe. Essa 
interface é o sistema operacional.

Se a primeira experiência de um usuário com seu computador ocorrer 
através do Linux, e assim continuar, inevitavelmente ele será condicionado a 
pensar em computadores pela ótica desse sistema. Nesse caso, ao utilizar outros 
sistemas operacionais, o usuário certamente experimentará certa confusão. E 
sua relação com a máquina será moldada a partir dessa experiência.

Os inúmeros projetos de inclusão digital que utilizam Linux já perceberam 
isso. E a maior concorrente do Linux nos desktops pessoais, a Microsoft, evi-
dentemente também já está ciente. Uma prova clara disso é a recente oferta da 
empresa, de uma licença de seu sistema operacional mais básico acompanha-
da de seu conjunto de aplicativos de escritório por apenas três dólares, confor-
me informado em nossa seção de notícias. Se esse preço parece barato, vamos 
exercer um pouco de aritmética simples. Uma escola interessada em adquirir 
20 dessas licenças promocionais gastará “apenas” 60 dólares, ou 122,10 reais, de 
acordo com o câmbio atual. Por outro lado, se a escola optar pelo Linux, gas-
tará 100% a menos em licenças, ou seja, nada. Os profissionais encarregados 
de realizar a implantação dos novos computadores, redes etc. também já são 
abundantes o suficiente para que esse serviço tenha o mesmo custo que teria 
em sistemas Windows.

Isso significa que atingimos um ponto em que, mesmo sem levarmos em conta a 
segurança muito maior dos sistemas abertos, nem uma drástica redução do preço da con-
corrência é suficiente para eliminar as vantagens econômicas do sistema do pingüim.

Significa também que é muito provável que vejamos em breve toda uma ge-
ração de usuários de computador perfeitamente “fluentes em Linux”, após serem 
introduzidos ao fabuloso mundo digital através desse sistema.

Aos diretores de instituições de ensino e gerentes de TI de órgãos educa-
cionais, é importante esclarecer que o uso de sistemas de código aberto pode 
propiciar uma profunda ampliação do interesse geral de alguns alunos. Temos 
que admitir que é verdade que, há alguns anos, era obrigatório que o usuário 
de Linux já demonstrasse, a priori, certo interesse por computação. Porém, os 
recentes avanços em usabilidade proporcionados por cada nova versão das in-
terfaces gráficas do Linux permitem que cada usuário atinja seu “ponto ótimo” 
e lá permaneça. Assim, enquanto a maioria dos alunos certamente não terá 
interesse em se aventurar pelos meandros do sistema operacional, podendo 
simplesmente desfrutar de um ambiente gráfico de uso absolutamente des-
complicado, aqueles que se interessarem pelo funcionamento interno dos 
programas terão a liberdade de buscar esse conhecimento ativamente.

Parece interessante, para uma escola, educar seus alunos em uma “língua” que 
lhes permita explorar mais fundo e buscar sozinhos o conhecimento, de forma 
mais segura e a custos mais baixos que os praticados pelos detentores dos direitos 
do outro “idioma”. Se ainda levarmos em conta o fato de que o uso dos sistemas 
abertos cresce em ritmo cada vez maior, essa oferta - do Linux - parece boa demais 
para ser ignorada.

Pablo Hess
Editor
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